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Algumas notas sobre esta tradução


			A presente tradução foi baseada na segunda edição de Learning from Experience, publicada em 2014, no volume IV de The Complete Works of W.R. Bion, sob a responsabilidade de Christopher Mawson e Francesca Bion. Com a anuência e a concordância dos dois, inserimos algumas poucas notas sobre a tradução para o português. Cotejamos extensa e integralmente a edição de 2014 com a edição original, publicada em 1967; as poucas mudanças que o leitor encontrará dizem respeito quase que exclusivamente à formatação e ao deslocamento das notas, que na edição original estavam concentradas depois do capítulo final do livro, para o rodapé. Por decisão dos editores das Obras completas, algumas dessas notas foram incorporadas ao corpo do texto, aparecendo entre colchetes, o que foi mantido na versão que apresentamos agora. 


			A propósito dessa mudança, gostaríamos de citar um pequeno trecho da Introdução de Bion ao seu livro, item 4:


			Restringi notas e referências ao mínimo; são mais necessárias para aprofundar as ideias contidas no livro do que simplesmente para lê-lo. O livro foi concebido para ser lido de uma só vez, sem interrupções para conferir os trechos que inicialmente possam parecer obscuros. Alguns dos pontos obscuros devem-se à impossibilidade de escrever sem pressupor que o leitor tenha familiaridade com aspectos de um problema que só é elaborado depois. Se o leitor não interromper a leitura, esses pontos ficarão gradativamente mais claros. 


			Essa, de fato, foi a nossa primeira experiência de leitura desse livro, há muitos anos. E as notas localizadas no final do livro, da maneira como foram organizadas, impunham uma escolha: se o livro fosse lido do início ao fim sem interrupções, na tentativa de “entender” o que estava escrito, era simplesmente inviável consultar as notas. 


			Porém, este livro, como todo clássico e de acordo com Italo Calvino, nunca cessa de dizer algo novo, a cada leitura. Além disso, a experiência emocional do primeiro contato com o livro, inesquecível para nós, foi única e irreprodutível. Assim, nas incontáveis leituras e releituras que fizemos do livro, as notas foram consultadas; fazer isso exigia um ir e vir de cada capítulo para o final do livro e a busca da respectiva nota no conjunto. Essa experiência nos deu um sentido para a escolha dos editores na segunda edição.


			Mas isso também nos serve de modelo para falar um pouco da experiência de tradução. A cada nova revisão, e foram muitas, algo de novo surgia, uma nova escolha para a ordem de uma sentença, para uma dada palavra. Privilegiamos tentar expressar com a maior clareza e fidelidade possíveis aquilo que entendemos do que Bion quis transmitir neste texto, entendimento originado nas inúmeras leituras, reflexões, pesquisas e seminários que coordenamos. Ou seja, esta tradução, como qualquer outra, é sempre uma dupla tradução. A primeira, em caráter privado, é a tradução do pensamento do autor para o pensamento do leitor, tradução que o leitor do original em inglês sempre também precisará fazer. A segunda tradução, do que pensamos ser o pensamento do autor para uma língua diversa, coloca alguns desafios, pois nem sempre é possível expressar em português, com clareza e síntese, o que foi escrito em inglês ou outro idioma qualquer, algo que nos reporta, guardadas as devidas diferenças, à nossa experiência clínica.


			Por motivos alheios à nossa vontade, muitos anos se passaram entre as primeiras versões e a atual, o que deu margem a essas tantas revisões e, também, à percepção da tradução como obra aberta, em relação à qual sempre é possível detectar falhas, aprimorar algo ou encontrar alguma alternativa que corresponda a preferências de estilo. Acreditamos que nosso empenho talvez possa ajudar a ressaltar eventuais pontos para essas melhorias, contando sempre com a boa vontade do leitor. Voltamos às palavras de Bion, que parafraseamos:


			Infelizmente, também existem outros pontos obscuros resultantes de minha incapacidade de torná-los mais claros. O leitor poderá achar que o esforço de esclarecer esses pontos por si mesmo é compensador, e não simplesmente um trabalho que lhe foi imposto porque eu, como autor, deixei de fazê-lo.


			Para finalizar, embora não nos caiba justificar todas as opções que fizemos, inerentes à tarefa que nos propusemos, achamos importante trazer algumas informações sobre a tradução de quatro termos, pela importância que têm em diversos processos descritos por Bion. São eles:


			

					
Awareness: vertido, conforme a frase, por estar cônscio, estar ciente, ter consciência de. 


					
Actual(ity): real(idade), atual(idade), de fato.


					
Phantasia: termo criado pelos tradutores da obra de Freud para a língua inglesa,1 com pleno conhecimento e aprovação de Freud, para representar a definição de “fantasia inconsciente”, com a intenção de discriminar a concepção e o sentido do termo utilizado como lugar-comum, “fantasia”. A fantasia inconsciente, ou phantasia, parece ter sido umas das descobertas mais úteis de Freud – cuja obra não pode ser considerada pobre em descobertas. Em função disso, o termo foi adotado neste livro, pois torna-o fidedigno ao escrito de Bion, que insistiu em utilizá-lo. 


					
Splitting: clivagem, cisão, excisão. Sempre que possível, mantivemos o substantivo splitting em inglês, a nosso ver um termo técnico como insight. No entanto, nas ocorrências indicativas de ação (no original com o verbo split off), optamos por usar as formas conjugadas dos verbos clivar, cindir ou excindir.


			


			Ester Hadassa Sandler e Paulo Cesar Sandler 


			

				

					James Strachey, Alan Tyson, Alix Strachey e Joan Riviere, com alguma colaboração de Anna Freud.


				


			


		


		

			O pior inimigo do conhecimento, responsável pelo maior atentado à verdade, tem sido a adesão peremptória à autoridade e, mais especificamente, a instalação de nossa crença baseada em ditados da Antiguidade.


			Thomas Browne, Pseudodoxia Epidemica: Of adherence unto Antiquity
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Introdução


			1. Os problemas assinalados neste livro têm uma longa história de investigação e discussão, pois são fundamentais para o aprendizado. Na prática psicanalítica, especialmente aquela dedicada a pacientes com sintomas de distúrbios de pensamento, fica claro que a psicanálise acrescentou uma dimensão aos problemas e, talvez, à sua solução.


			2. Este livro lida com experiências emocionais diretamente relacionadas tanto a teorias do conhecimento como à psicanálise clínica, e isso do modo mais prático possível. Em geral, a pessoa treinada no método filosófico não tem, ao contrário do analista, a experiência íntima dos processos que perturbam o pensar, e mesmo os psicanalistas raramente assumem tais casos. Tenho sido afortunado nesse aspecto, mas careço do treinamento do filósofo. No entanto, tive a vantagem de ter me submetido a análise, primeiro com John Rickman e depois com Melanie Klein.


			3. Tenho experiência para registrar, mas tenho dúvidas sobre como comunicá-la aos outros; este livro explica por quê. Pensei por um tempo em me concentrar na análise de candidatos. Estou convicto de que os psicanalistas têm razão em pensar que esse é o único método realmente efetivo para transmitir a experiência analítica de que dispomos no momento; mas limitar os dotes de alguém a essa atividade beira o culto esotérico. Por outro lado, a publicação de um livro como este pode parecer prematura. No entanto, acredito que seja possível dar alguma ideia do mundo revelado pela tentativa de compreender nossa compreensão. Se o leitor ficar tentado a prosseguir, o objetivo deste livro terá sido alcançado.


			4. Restringi notas e referências ao mínimo; são mais necessárias para aprofundar as ideias contidas no livro do que simplesmente para lê-lo. O livro foi concebido para ser lido de uma só vez, sem interrupções para conferir os trechos que inicialmente possam parecer obscuros. Alguns dos pontos obscuros devem-se à impossibilidade de escrever sem pressupor que o leitor tenha familiaridade com aspectos de um problema que só é elaborado depois. Se o leitor não interromper a leitura, esses pontos ficarão gradativamente mais claros. Infelizmente, também existem outros pontos obscuros resultantes de minha incapacidade de torná-los mais claros. O leitor poderá achar que o esforço de esclarecer esses pontos por si mesmo é compensador, e não simplesmente um trabalho que lhe foi imposto porque eu, como autor, deixei de fazê-lo. 


			5. Pode parecer que uso de modo errôneo palavras com significado já estabelecido, como no uso que faço dos termos “função” e “fatores”. Um crítico assinalou que os termos estão utilizados de maneira ambígua, e que um leitor sofisticado poderia ficar confuso pela associação de ambas as palavras com a matemática e a filosofia. Esclareço que as usei deliberadamente por causa dessa mesma associação, e desejo que a ambiguidade permaneça. Quero que o leitor se recorde da matemática, da filosofia e do uso corrente, pois uma característica da mente humana que estou discutindo pode se desenvolver de tal modo que, num estágio posterior, seja vista como classificável de acordo com esses títulos – e outros. Entretanto, não estou discutindo o que quer que seja que essa função venha a se tornar; uso o termo com a intenção de indicar que se a pessoa observada está realizando um cálculo matemático, caminhando de um modo característico ou praticando um ato invejoso, para mim tudo isso são funções da personalidade. Se eu me preocupo com a precisão da matemática dessa pessoa, não é por estar interessado em sua matemática, mas porque sua matemática e a precisão de sua performance são funções de sua personalidade, e eu quero saber quais são os fatores.


			6. Se o leitor reconsiderar o parágrafo anterior (5), verá que quando reivindico o uso do termo função e desejo que esse termo retenha sua penumbra de associações, dou margem à suposição de que o termo será empregado por mim de acordo com as regras e as convenções segundo as quais matemáticos e filósofos regulam seu uso. Se eu satisfaço tal expectativa, é possível pensar que uso o termo de modo “apropriado”. Mas se desaponto essa expectativa (suscitada pela penumbra de associações da qual não despojei o termo), seria razoável dizer que emprego mal o termo. Se eu concordo com a crítica, posso ou despojar explicitamente o termo de sua penumbra de associações, ou aceitar as convenções de uso implicadas por suas associações.


			7. De fato, não desejo seguir nenhuma dessas linhas. Suponha que eu veja um homem caminhando. Posso dizer que seu caminhar é uma função de sua personalidade e que descubro, após investigar, que os fatores dessa função são o seu amor por uma moça e a inveja que sente do amigo dela. Ou que os fatores nessa função são seu amor pela moça e a inveja do amigo dela. Após investigar mais, posso decidir que ao seu amor pela garota é adicionada a inveja em relação ao amigo dela; ou F (seu caminhar) = A + I (F = função, A = amor, I = inveja). Mas posso sentir que minhas observações se aproximam da teoria kleiniana de identificação projetiva, e que posso expressar melhor minha opinião dos fatos dizendo que a função caminhar é um sinal de o paciente sentir ter posto dentro de si uma moça amada com quem está identificado e um rival que inveja, mas com quem também se identificou, e que ambos os objetos são controlados por estarem encerrados em suas pernas. Pouparei o leitor de uma figura geométrica para expressar “matematicamente” essa última ideia, mas peço que ele considere se no Capítulo 1 os termos “função” e “fator” estão sendo utilizados de forma errônea ou não. Compreendo que o uso pode confundir; mas não posso concordar que seja declarado errôneo de modo cabal. Em um capítulo posterior, afirmo que o uso de ideias, e dos símbolos que as representam, é menos avançado que o processo de desenvolvimento das ideias. Por essa razão, estou preparado para acreditar que estou usando uma ideia, ou um símbolo, ou ambos, de modo errado, mas não estou preparado para concordar que já exista um critério definitivo pelo qual o assunto possa ser decidido. Na metodologia psicanalítica, o critério não pode ser se um uso específico é certo ou errado, significativo ou verificável, mas se esse uso promove ou não desenvolvimento.


			8. Não estou sugerindo que a promoção de desenvolvimento seja um critério isento de restrições; nos casos em que há perturbações sérias no pensamento, a teoria e a prática psicanalíticas indicam a necessidade de uma reformulação das ideias sobre a origem e a natureza dos pensamentos e de uma reformulação concomitante das ideias sobre os mecanismos por meio dos quais se consegue “pensar” os pensamentos. Mas se é necessário mudar nossas perspectivas a respeito dos pensamentos e dos mecanismos do pensar, é provável que a mudança de visão, caso ela seja tão importante quanto penso que é, exija uma modificação do modo como produzimos “pensamentos” e dos métodos que empregamos ao usá-los. Meu método para produzir “fator” e “função” (e sua aptidão para representar uma realização) não é necessariamente errado por diferir dos métodos usualmente aceitos como consistentes com a produção, a natureza e o uso apropriados de conceitos, mas isso não significa que esteja isento do exame crítico ao qual considero que todo pensar, à luz da experiência psicanalítica, precisa se submeter.


			Os métodos constantes neste livro não são definitivos. Mesmo quando fiquei ciente de serem inadequados, amiúde não fui capaz de aprimorá-los. Encontrei-me em uma posição similar à do cientista que continua a empregar uma teoria que sabe ser falha porque ainda não se descobriu outra melhor para substituí-la.


			Resumo dos conteúdos


			O seguinte plano do livro pode servir como um guia simplificado:


			O Capítulo 1 consiste em uma explicação preliminar de dois termos.


			O Capítulo 2 é uma demarcação de área na qual desejo usar os termos como parte de meu equipamento de investigação.


			O Capítulo 3 dá início a uma descrição estilizada de experiências emocionais e realizações, das quais participei, que formam o estímulo para o todo deste livro. Por “estilizada”, quero dizer que a sofistiquei de modo consciente, porque a falsificação introduzida por tal método de apresentação é incomensuravelmente menor que a falsificação produzida por quaisquer outros, incluindo os assim chamados registros mecânicos. Esses últimos possuem a verdade que pertenceria, por exemplo, a uma fotografia, mas a confecção de um registro desses, apesar de um resultado superficialmente acurado, faz com que a falsificação seja retroativa, isto é, imponha-se sobre a própria sessão. A fotografia da fonte de verdade pode ser bastante boa, mas é a da fonte já turvada pelo fotógrafo e por seu equipamento. Em todo caso, o problema de interpretar a fotografia persiste. A falsificação feita pelo registro é ainda maior por conferir verossimilhança àquilo que já tinha sido falsificado.


			O Capítulo 4 é um breve enunciado de algumas das ideias que são discutidas ao longo do livro.


			Os Capítulos de 5 a 11 descrevem sumariamente fenômenos clínicos relacionados ao assunto do livro; estes são familiares aos analistas, mas formulados em termos que provavelmente têm mais sentido para os analistas treinados em teorias kleinianas. A descrição indica para quais finalidades emprego os termos “função-alfa” e “barreira de contato”, e, no final do Capítulo 11, chamo a atenção para a importância da escolha entre modificar a frustração ou evadir-se dela.


			O Capítulo 12 começa com uma discussão sobre identificação projetiva e sua influência na gênese do pensamento. O assunto leva ao papel desempenhado pela experiência oral e alimentar no fornecimento de um modelo para o pensar. Chamo a atenção para as sérias consequências de uma mãe incapaz de rêverie sobre o desenvolvimento.


			O Capítulo 13 lida com os problemas de registro de sessões e das teorias usadas pelo analista e discute possibilidades que oferecem uma abordagem para um método de notação científica no Capítulo 14. 


			Os Capítulos 14 a 16 introduzem os sinais L, H e K, a serem utilizados na discussão do tema deste livro.


			Os Capítulos 17 e 18 voltam a usar a abstração “função-alfa” para discutir a gênese dos pensamentos. São então discutidos os problemas de abstração ou generalização e de concretização ou particularização.


			O Capítulo 19 principia a discussão sobre o uso de modelos psicanalíticos.


			O Capítulo 20 é uma investigação de abstração na qual tento usar sinais abstratos para elucidar alguns dos problemas de abstração tal como se apresentam em análise.


			O Capítulo 21 apresenta a teoria kleiniana do intercâmbio entre as posições esquizoparanoide e depressiva: exploro a sua relação com o aprender e a experiência emocional associada aos termos empregados em teorias de causalidade.


			Os Capítulos 22 e 23 discutem a confecção de modelos e a abstração no contexto da prática analítica.


			Os Capítulos 24 a 27 dão sequência à exposição, com ênfase especial no aprender (vínculo K). O Capítulo 28 é uma elaboração do mesmo tema em menos K (–K).
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			1. Coloquialmente, é muito comum denominar uma ação pelo nome da pessoa de quem pensamos que essa ação é típica; por exemplo, falar de um spoonerismo1 como se fosse função da personalidade de um indivíduo chamado Spooner. Tiro vantagem desse costume para dele obter uma teoria de funções que resista a um uso mais rigoroso do que o empregado na frase coloquial. Suponho que existam fatores na personalidade que se combinam para produzir entidades estáveis as quais chamo de funções da personalidade. O significado que ligo aos termos “fatores” e “funções” e o uso que lhes atribuo aparecerá logo mais, mas uma explicação preliminar talvez seja apropriada.


			2. “A inveja que X sente de seus sócios é um fator que temos que levar em conta em sua personalidade” é uma formulação que qualquer leigo poderia fazer e pode significar muito ou pouco; seu valor depende de nossa avaliação da pessoa que faz a formulação e do peso que ela mesma dá às próprias palavras. A força da formulação é afetada se eu conecto ao termo “inveja” o peso e o significado que lhe foram dados pela sra. Klein.


			3. Agora, suponha uma outra formulação: “A relação de X com seus sócios é típica de uma personalidade na qual a inveja é um fator”. Essa formulação expressa a observação de uma função na qual os fatores são transferência e inveja. O que se observa não é a transferência ou a inveja, mas algo que é uma função de transferência e inveja. À medida que uma análise prossegue, é necessário deduzir novos fatores a partir das mudanças observadas na função e distinguir diferentes funções.


			4. “Função” é o nome para a atividade mental própria a alguns fatores operando em consórcio. “Fator” é o nome de uma atividade mental operando em consórcio com outras atividades mentais para constituir uma função. Deduzem-se os fatores a partir da observação das funções de que eles são uma parte, em consórcio uns com os outros. Eles podem ser teorias ou as realidades que as teorias representam. Talvez pareçam ser lugares-comuns de um insight comum, mas não o são, porque a palavra usada para nomear o fator é empregada cientificamente e, portanto, de modo mais rigoroso que aquele empregado na linguagem coloquial.2 Os fatores não são dedutíveis diretamente, mas por meio da observação das funções.


			5. A teoria das funções torna mais fácil cotejar a realização3 com o sistema dedutivo científico4 que a representa. Além disso, seu uso dá flexibilidade a uma teoria analítica, a qual pode ter de ser usada em uma ampla variedade de situações analíticas, sem prejudicar a permanência e a estabilidade da estrutura da qual ela é parte. Ademais, graças à teoria das funções, pode-se entender que sistemas dedutivos científicos com alto grau de generalização representam observações na análise de um paciente específico. Isso é importante, uma vez que a teoria psicanalítica tem de ser aplicada às mudanças que ocorrem na personalidade do paciente. Se o analista observa funções e delas deduz os fatores relacionados, o hiato entre teoria e observação pode ser transposto sem a elaboração de novas teorias, possivelmente mal orientadas.


			6. A função que estou prestes a discutir por sua importância intrínseca também serve para ilustrar o uso que pode ser dado a uma teoria das funções. Chamo essa função de uma função-alfa, de modo que posso falar sobre ela sem ficar limitado, como ficaria caso usasse um termo com mais significado, em virtude da penumbra de associações já existente. Por contraste, os significados das teorias que aparecem como fatores precisam ser preservados e empregados tão rigorosamente quanto possível. Assumo que o significado foi esclarecido de modo suficiente pelos autores e outros que discutiram as teorias com uma empatia crítica. A liberdade implícita no uso do termo função-alfa e a concentração de precisão de expressão e emprego em tudo o que concerne aos fatores confere flexibilidade sem prejudicar a estrutura. O uso que faço de uma teoria já existente pode parecer uma distorção do significado que o autor lhe deu; se penso assim é porque reconheço isso. Nas demais situações, contudo, deve-se assumir que acredito estar interpretando a teoria do autor de forma correta.


			7. O termo função-alfa é, intencionalmente, desprovido de significado. Antes de indicar a área de investigação na qual eu me proponho a empregá-lo, devo discutir um dos problemas incidentais a essa investigação. Uma vez que o objetivo desse termo sem significado é fornecer à investigação psicanalítica uma contraparte das variáveis dos matemáticos, uma incógnita à qual pode ser atribuído um valor quando seu uso ajudou a determinar qual é esse valor, é importante que o termo não seja usado prematuramente para veicular significados, pois esses significados prematuros podem ser precisamente aqueles que é essencial excluir. Ainda assim, o simples fato de que o termo função-alfa deva ser empregado em uma investigação específica leva inevitavelmente ao seu reinvestimento com significados derivados das investigações que já foram levadas a cabo nesse campo.5 Portanto, deve-se exercer vigilância constante para impedir esse desenvolvimento, ou o valor do instrumento será prejudicado desde o início. A área de investigação é aproximadamente aquela coberta pelos escritos relatados em meu próximo capítulo.
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